
Representatividade dos indígenas no total de fregueses de Viamão:

Objetivo: Análise das formas de trabalho existentes na ausência de uma diretriz de regulamentação do trabalho índio no Brasil 
até o Diretório pombalino (1757).
Fonte: Róis de Confessados de Viamão 1751 e 1758 - Arquivo Histórico da Cúria Metropolitana de Porto Alegre.
Metodologia: elaboração de um banco de dados, organizado por unidade de censo; análise comparativa destas unidades ou 
domicílios nos anos selecionados.
Introdução: Podemos verificar que a população indígena incorporada à sociedade de Viamão para os anos iniciais de seu 
povoamento é significativamente pequena (entre 3% e 5%) se comparada à população de origem africana (entre 38% e 41%). 
No entanto, a “classificação” dada, pelo padre escrivão à estes indígenas pode nos aproximar das formas de inserção do 
nativos na sociedade colonial, antes do Diretório pombalino. 
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Conclusões iniciais:  As interações e os padrões que são expressos pelo posicionamento dos 
indígenas nos róis nos permite compreender o mundo do trabalho dos índios para este momento 
histórico em que não havia nenhuma regulamentação formal para os trabalhadores índios. O grande 
número de indígenas posicionados “entre escravos” ou “entre administrados”, denota que em 1751, 
78% da população índia vivia em condições de servidão. Em 1758, as condições de servidão 
parecem se manter, já que 65% destes continuam posicionados entre escravos.

A partir dos dados de 1758, percebe-se que um há um  percentual  mais elevado de indígenas 
classificados como “índio” em comparação com o ano de 1751. Assim sendo, pensa-se que a 
mudança deveu-se à influência do diretório pombalino, encobrindo assim a condição de servidão 
denotada pela classificação de “administrado”.

O trabalho indígena nos Róis de Confessados de Viamão: 1751 e 1758.
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